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APRESENTAÇÃO

Estima-se que em 2020 o Brasil vai ser o sexto país do Mundo em número de 
idosos, e com o envelhecimento da população as ações sociais de saúde, incluindo 
as universidades, os estudantes, grupos de extensão universitária, as ferramentas de 
avaliação e tratamento devem ser especificas a esta população.

A formação do fisioterapeuta hoje deve estar conectada com as necessidades 
sociais da saúde do Brasil, fortalecendo o Sistema Único de Saúde (SUS). A formação 
deve ser permanente, com formação interprofissional, trabalho em equipe, prática 
colaborativa, fortalecendo o sistema de saúde com ênfase na resolutividade, estando 
o profissional preparado para as novas ferramentas de avaliação e tratamento.

As diretrizes nacionais (DCN) orientam as grades curriculares e a formação 
profissional do fisioterapeuta, sendo assim, além da carga horaria e estrutura curricular, 
deve-se haver a formação continuada do professor o que vai refletir muito na formação 
do profissional.

O estágio observatório desde o primeiro período, amplia o olhar sobre a profissão 
e traz comprometimento a este aluno. As experiências ofertadas pela atenção 
primária levam a aquisição de competências e habilidades em promoção da saúde 
no contexto real, contribuindo para uma formação em saúde com responsabilidade 
social, formando um profissional sob um olhar mais amplo de saúde e associação 
de recursos, entendendo a população, suas atitudes e crenças perante a sua dor ou 
doença.

Além da formação do aluno, deve-se estar atento a formação do docente perante 
a nova realidade de epidemias no Brasil e no Mundo, o que nos faz repensar o processo 
de formação do fisioterapeuta na atenção integral a saúde. A inovação tecnológica 
também deve estar presente fazendo com que os profissionais utilizem estes recursos 
para potencializar a preservação, o desenvolvimento e a restauração do movimento 
favorecendo a qualidade de vida do paciente.

Para isto deve-se estar atento a qualidade da instituição formadora, inclusive 
para identificar se a formação de profissionais da saúde atende a demanda do SUS.

Este volume nos traz artigos com bases atualizadas para a reflexão sobre estes 
pontos.

Aproveite sua leitura!

Anelice Calixto Ruh
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RESUMO: A força dos músculos respiratórios 
(FMR) é definida como a máxima pressão 
gerada durante uma inspiração (Pimáx) ou 
expiração (Pemáx) contra uma via aérea 
completamente ocluída, podendo ser realizada 
por meio de um manovacuômetro. Objetivo: 
Comparar os valores das pressões respiratórias 

máximas obtidas com os valores previstos por 
uma equação de referência proposta para a 
população brasileira. Metodologia: Trata-se de 
uma pesquisa de campo, de caráter descritivo 
e transversal, contou com a participação de 
25 mulheres com idades entre 20 e 30 anos, 
do Centro Universitário de João Pessoa – 
UNIPÊ que não apresentassem problemas 
cardiorrespiratórios e musculoesqueléticos. A 
Pimáx e a Pemáx foram medidas segundo o 
protocolo do Jornal Brasileiro de Pneumologia 
e Tisiologia. Foi aplicado o Questionário 
Internacional de Atividade Física (IPAQ), versão 
curta, para determinar o nível de atividade 
física. A análise estatística foi realizada por 
meio do teste t de Student para os dados 
femininos, com nível de significância de 5%. 
Resultados: A média de idade foi de 21,8 
anos (± 1,55) e após aplicação do IPAQ, 5 
voluntárias foram consideradas sedentárias 
e 20 insuficientemente ativas. Os resultados 
mostraram diferença significativa entre os 
valores obtidos da Pimáx e Pemáx e os valores 
previstos pela equação de referência brasileira 
com valor p < 0,0001 para ambas as pressões. 
Conclusão: Logo, a equação proposta para a 
equação brasileira subestimou os valores de 
Pimáx e Pemáx para a amostra avaliada, tendo 
como necessidade novos estudos, a fim de 
determinar valores de referência mais precisos 
para as diferentes populações brasileiras.
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PALAVRAS-CHAVES: Força muscular; Músculos respiratórios; Valores de referência; 
Teste de função respiratória.

ABSTRACT: Respiratory muscle strength (RMS) is defined as the maximum pressure 
generated during an inspiration (MIP) or expiration (MEP) against a completely 
occluded airway, and can be performed by means of a manovacuometer. Objective: To 
compare the values of the maximum respiratory pressures obtained with the predicted 
values by a reference equation proposed for the Brazilian population. Method: It is 
a field research, descriptive and cross-sectional, with the participation of 25 women 
between the ages of 20 and 30, from the University Center of João Pessoa - UNIPÊ 
who did not present cardiorespiratory and musculoskeletal problems. MIP and MEP 
were measured according to the protocol of the Brazilian Journal of Pneumology and 
Tisiology. The International Physical Activity Questionnaire (IPAQ), short version, was 
applied to determine the level of physical activity. Statistical analysis was performed 
using the Student t test for the female data, with a significance level of 5%. Results: 
The mean age was 21.8 years (± 1.55) and after IPAQ application, 5 volunteers were 
considered sedentary and 20 were insufficiently active. The results showed a significant 
difference between the values obtained for MIP and MEP and the values predicted by 
the Brazilian reference equation with p value <0.0001 for both pressures. Conclusion: 
Therefore, the proposed equation for the Brazilian equation underestimated the MIP 
and MEP values for the evaluated sample, with new studies being necessary in order 
to determine more accurate reference values for the different Brazilian populations.
KEYWORDS: Muscle strength; Respiratory muscles; Reference values; Respiratory 
function test.

INTRODUÇÃO

A mensuração da força muscular respiratória (FMR), que consiste na determinação 
das pressões respiratórias geradas a partir de esforços inspiratórios e expiratórios 
máximos, representando um procedimento de grande utilidade para avaliação funcional 
dos músculos (REIS, J. S. et al., 2012; TAVARES, J. B. et al., 2010; NAWA, R. K. et al., 
2010; DE FREITAS, D. A. et al., 2011).

Há vários métodos de avaliação da FMR, contudo na literatura é mais citada a 
avaliação a partir da mensuração das pressões respiratórias máximas (PRM) com 
um manovacuômetro, por ser um método simples, rápido e não invasivo, consistindo 
em duas medidas: pressão inspiratória máxima (Pimáx) e pressão expiratória máxima 
(Pemáx), que indicam, respectivamente, a força da musculatura inspiratória e 
expiratória contra uma via aérea ocluída (SIMÕES, R. P. et al., 2010).

Segundo a American Thoracic Society (2002), para a realização das medidas das 
PRM, os indivíduos permaneceram na posição sentada, com pés e troncos apoiados, 
sendo realizadas instrução e demonstração previamente aos testes. Todas as medidas 
das PRM foram realizadas com o clipe nasal.



Saberes e Competências em Fisioterapia Capítulo 34 366

Para a medida da Pimáx, os participantes realizaram de dois a três ciclos 
respiratórios em nível da capacidade residual funcional (CRF), sendo, em seguida, 
solicitada uma expiração até o volume residual (VR), com indicação desse momento 
pela elevação da própria mão do participante. Nesse momento, o participante foi 
encorajado a gerar um esforço inspiratório máximo e, simultaneamente, o examinador 
procedeu ao fechamento do orifício de oclusão e executou comando verbal padronizado 
(Souza RB, 2002; MONTEMEZZO, D. et al., 2012).

O mesmo procedimento é realizado para a medida da Pemáx, exceto pela 
instrução verbal final, que consistiu na solicitação de uma inspiração até a capacidade 
pulmonar total (CPT), seguida pelo encorajamento de um esforço expiratório máximo. 
Para a medida da Pemáx, a investigadora pressionou as bochechas dos voluntários 
para impedir escape aéreo.

O objetivo deste trabalho consistiu em comparar os valores das pressões 
respiratórias máximas obtidas em adultas jovens sedentárias com os valores previstos 
por uma equação de referência proposta para a população brasileira.

METODOLOGIA

Este trabalho trata-se de uma pesquisa de campo, de caráter descritivo e 
transversal. Contou com a participação de 25 mulheres sedentárias com idades entre 
20 e 30 anos, alunas do curso de Fisioterapia do Centro Universitário de João Pessoa 
– UNIPÊ.

Como critérios de inclusão as mesmas deveriam estar com o índice de massa 
corporal entre 18,5 e 25 (kg/m²), não possuir história presente ou passada de tabagismo, 
não apresentar doenças cardiorrespiratórias, ortopédicas e/ou neurológicas. Inseriu 
também aquelas que não apresentaram estado de febre, gripe ou resfriado na semana 
anterior ao procedimento e não fazer uso de corticoide oral, depressor do sistema 
nervoso central e relaxante muscular. 

A pesquisa foi realizada no laboratório de avaliação física UNIPÊ/SANNY do 
Curso de Educação Física ou na Clínica Escola de Fisioterapia, no Centro Universitário 
de João Pessoa- UNIPÊ, por serem locais com infraestrutura adequada, pela 
disponibilidade do espaço para execução e por conter instrumentos necessários para 
a realização da coleta de dados, tais como: balança digital e o estadiômetro.

O estudo seguiu às normas para realização de pesquisa em seres humanos- 
Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde, e só foi iniciada após aprovação 
do Comitê de Ética em Pesquisa do UNIPÊ, garantindo o anonimato e a privacidade, 
respeitando a autonomia dos envolvidos e a confidencialidade dos dados. Todos 
os participantes foram avisados da finalidade da pesquisa e esclarecidos mediante 
qualquer dúvida existente. Ficaram livres para aceitar ou não a participar da pesquisa, 
no entanto todos assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Primeiramente foi preenchido um roteiro para a coleta de dados contendo 
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informações do voluntário (a) com relação ao período cursado, data de avaliação, 
sexo, idade, altura, peso, IMC, nível de atividade física, condições de saúde e os dados 
coletados na manovacuometria. As condições de saúde foram conseguidas a partir 
de auto relato servindo para determinar a participação dos voluntários na pesquisa 
conforme os critérios de inclusão e exclusão citados anteriormente.

No segundo momento, foi utilizado um instrumento para determinar o nível de 
atividade física. Utilizou o questionário de atividade física o IPAQ versão curta, que 
segundo Guedes et al. (2005) é um instrumento validado e reprodutível, cujo conteúdo 
considera a contagem de horas, duração e intensidade que o indivíduo realiza suas 
atividades, sendo composto por oito questões abertas e informações que permitem 
estimar o tempo despendido por semana em diferentes dimensões de atividade física 
(caminhadas e esforços físicos de intensidades moderada e vigorosa) e de inatividade 
física (posição sentada). O objetivo foi determinar o nível de atividade física dos 
voluntários, verificando a necessidade de compor uma amostra apenas por pessoas 
sedentárias.

A FMR foi avaliada com o objetivo de comparar os valores encontrados com 
os previstos nas equações de referência. A mensuração dos valores da Pimáx. e 
Pemáx. foi na posição sentada, utilizando o aparelho manovacuômetro. O avaliador se 
posiciona na frente do avaliado, oferecendo incentivo verbal a cada manobra. Foram 
realizadas de 3 a 5 repetições aceitáveis e reprodutíveis utilizando o maior valor para 
registro.

Para a avaliação da FMR foram necessários: uma cadeira, um clip nasal, um 
bucal achatado, uma traqueia, o Manovacuômetro analógico (Ger-Ar®) com intervalo 
operacional de ± 300 cmH2O, estetoscópio (Premium), esfignomanômetro (Missouri), 
oxímetro de pulso (NONIN GO2 Achieve), balança digital (Personal Line PL 150 da 
marca Finizola®) e estadiômetro (Sanny®).

Foram utilizadas a equações de referência para a FMR de Isabela (2014), cuja a 
Pimáx (cmH2O) = 63,27 – 0,55 (idade) + 17,96 (sexo) + 0,58 (peso), e Pemáx (cmH2O) 
= – 61,41 + 2,29 (idade) – 0,03 (idade2) + 33,72 (sexo) + 1,40 (cintura), onde o sexo 
feminino, multiplica-se a constante por zero (sexo=0), e sexo masculino, por um 
(sexo=1).

Foram utilizadas medidas de tendência central (média) e medidas de dispersão 
(desvio padrão) para as variáveis idade, peso, altura e IMC, estratificado por sexo 
e dispostos em tabelas. Para geração dos resultados foi utilizado o programa de 
informática Excel 2010.

Inicialmente foi testada a normalidade dos dados através do teste de Shapiro-
Wilks onde observou-se que a maior parte das variáveis analisadas para o sexo 
feminino eram normais (P valor>0,05).

A partir do resultado do teste de normalidade optou-se pela utilização de uma 
metodologia paramétrica, no qual para comparação entre os grupos foi utilizado o 
teste t de Student para amostras emparelhadas com nível de significância de 5%.
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RESULTADOS

Portanto, a pesquisa foi composta por 25 voluntárias do sexo feminino, com 
média de idade de 21,8 anos (± 1,55) e após aplicação do IPAQ, 5 voluntárias 
foram consideradas sedentárias e 20 insuficientemente ativas. Quanto aos dados 
antropométricos, para uma melhor observação e análise, estes foram colocados na 
tabela 1, a seguir.

Variáveis Média DP
Peso (Kg) 57,92 ±10,96
Altura (cm) 161,93 ±5,86
IMC (Kg/m2) 22,02 ±3,07

 TABELA 1: Dados antropométricos masculinos.
Fonte: Dados da pesquisa, 2010.

Legenda: Kg= quilogramas; m= metros; cm= centímetros; DP=desvio padrão

Os resultados mostraram diferença significativa entre os valores obtidos da Pimáx 
e Pemáx, e os valores previstos pela equação de referência brasileira com valor p < 
0,0001 para ambas as pressões.

No presente estudo a avaliação da Pimáx. e Pemáx. foram feitas com um 
manovacuômetro analógico, diferente do utilizados pelo estudo de Isabela Pessoa 
(2014) e semelhante aos estudos de Simões et al. (2009), Dirceu Costa et al. (2010) 
e Neder et al. (1999), porém sem o orifício de fuga, podendo gerar incoerência nos 
valores observados pelos diferentes autores.

No nosso estudo, os indivíduos realizaram de 3 a 5 manobras aceitáveis e 
reprodutíveis utilizando o maior valor para registro, exceto se produzidos no último 
esforço, análogo ao estudo de Neder et al. (1999). Contudo, as diretrizes da Sociedade 
Brasileira de Pneumologia e Tisiologia (SOUZA, 2002) que preconizam que o indivíduo 
realize 3 manobras aceitáveis, e dentre essas um número mínimo de 2 ações 
reprodutíveis, no qual o último valor encontrado não poderia ser superior aos demais. 
Logo, a falta de padronização do número de manobras, que também diz respeito ao 
efeito do aprendizado do avaliado, pode interferir nos resultados encontrados das 
Pimáx. e Pemáx.

Diferenças instrumentais podem influenciar nos valores encontrados de Pimáx. 
e Pemáx. A avaliação das pressões foi realizada adotando a posição sentada com 
o manômetro de 300cmH2O conectado a uma traqueia e este a um bucal achatado, 
usando um clipe nasal para evitar vazamentos. O método foi executado de modo 
diferente do estudo de Isabela Pessoa et al. (2014) onde neste foi utilizado um 
manômetro de 500cmH2O, sem a utilização de uma traqueia. Em vista disso, os 
resultados das pressões respiratórias máximas podem ter tido diferentes desfechos 
devido a maior utilização da força dos músculos respiratórios para atingir um valor 
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máximo do manômetro.

CONCLUSÕES

É um parâmetro clínico de escolha para avaliar disfunções pulmonares ou 
doenças neuromusculares, onde a Pimáx. é extremamente útil na monitorização da 
fraqueza dos músculos inspiratórios e a Pemáx. é de grande importância na avaliação 
da eficácia da tosse. Essas medidas são influenciadas por vários fatores como sexo, 
idade, peso, altura e tabagismo.

A grande discrepância entre os valores de referência e equações encontradas 
na literatura pode ser atribuída aos distintos procedimentos utilizados para a seleção 
e ao tamanho de algumas das amostras e às diferenças de equipamentos e técnicas. 
Sendo assim, a equação proposta para a equação brasileira subestimou os valores de 
Pimáx e Pemáx para a amostra avaliada.

Então, há uma necessidade de novos estudos, a fim de determinar valores de 
referência mais precisos para as diferentes populações brasileiras, tendo em vista a 
diferença dos seus dados antropométricos e aspectos sociais diferentes.
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